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PREFÁCIO 

A saúde mental é definida por muitos autores como o equilíbrio do bem-estar biopsicossocial 
do indivíduo, se fazendo necessário salientar as possíveis causas que levam ao adoecimento mental 
que são: os aspectos culturais, sociais, ambientais e biológicos de cada ser humano. Na atualidade, é 
crescente a evidência de doenças psíquicas, mediante mudanças tecnológicas, sociais e da singularidade 
do sujeito. 

Nessa obra, visamos destacar a contemporaneidade da sociedade que nos encontramos, em 
especial a saúde mental, a atuação dos profissionais da saúde frente ao adoecimento mental e os 
prejuízos atuais causados pela pandemia do COVID-19. Dessa forma, um dos vários contextos 
atingidos durante esse período de crise na saúde mundial, foi a rotina acadêmica dos muitos discentes, 
suas práticas educacionais, o adoecimento e a atuação prática desses na rede de saúde mental.  

Destarte, selecionamos o capítulo “OS EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE PROBIÓTICOS 
NA DEPRESSÃO, ANSIEDADE E ESTRESSE: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA”, entre os 
excelentes trabalhos selecionados para compor esta obra. O referido é descrito pela autora Miya 
(2020), de forma sistémica, clara e objetiva os efeitos causados pela suplementação de probióticos 
através de sinais e sintomas presentes em transtornos mentais como a depressão, ansiedade e estresse 
citados no texto.
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RESUMO: O presente estudo trata-se de um relato de experiência da atividade curricular Enfermagem 
em Saúde Mental e Psiquiatria, vivenciado por acadêmicos de Enfermagem da Universidade Federal 
do Pará (UFPA), realizado em uma Clínica Psiquiátrica durante as aulas práticas na cidade de Belém 
no Estado do Pará. Esse trabalho tem como objetivo relatar a vivência dos estudantes de enfermagem, 
diante da avaliação das funções psíquicas dos clientes de uma clínica psiquiátrica. Durante a 
abordagem de enfermagem, evidenciou-se, as seguintes psicopatologias: esquizofrenia, transtorno 
bipolar, ansiedade, depressão e dependentes de substâncias psicoativas. Assim, a integração dos 
estudantes de enfermagem nos espaços voltados para a saúde mental é de extrema importância pois, 
proporciona o aprimoramento dos conhecimentos técnico-científico para conhecer, avaliar e orientar, 
as psicopatologias e as funções psíquicas de cada usuário, proporcionando assim um cuidado de 
forma humanizada e a integração social do ser humano.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental. Enfermagem. Psicopatologia
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EXPERIENCE OF NURSING ACADEMICS IN A PSYCHIATRIC CLINIC IN BELÉM DO 
PARÁ: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The present study is an experience report of the curricular activity Nursing in Mental 
Health and Psychiatry, experienced by nursing students at the Federal University of Pará (UFPA), held 
in a Psychiatric Clinic during practical classes in the city of Belém, State do Pará. This work aims to 
report the experience of nursing students, in view of the assessment of the psychic functions of clients 
of a psychiatric clinic. During the nursing approach, the following psychopathologies were evident: 
schizophrenia, bipolar disorder, anxiety, depression and dependents on psychoactive substances. Thus, 
the integration of nursing students in spaces focused on mental health is extremely important because 
it provides the improvement of technical and scientific knowledge to know, evaluate and guide, the 
psychopathologies and the psychic functions of each user, thus providing care in a humanized way 
and the social integration of the human being.

KEYWORDS: Mental health. Nursing. Psychopathology

INTRODUÇÃO 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), define saúde não apenas como a 
ausência de doença, mas como a situação de perfeito bem-estar físico, mental e social (OMS, 2000). A 
Política Nacional de Saúde Mental busca consolidar um modelo assistencial em saúde mental aberto 
e de base comunitária. Constituída por dispositivos assistenciais diversos que devem funcionar de 
forma articulada, a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) que corresponde à solução organizativa 
proposta para a implementação desse modelo assistencial (CARDOSO, 2014).

A Rede de Atenção Psicossocial- RAPS foi instituída no âmbito do Sistema Único de Saúde 
brasileiro com a premissa de rede de atenção à saúde temática. Fundamenta-se em uma rede de 
cuidados que visa assegurar as pessoas com sofrimento ou transtorno mental e com necessidades 
decorrentes do uso do crack, álcool e outras drogas, atendimento integral e humanizado. Surge com 
a perspectiva de consolidar um modelo de atenção aberto e de base comunitária, que garanta a livre 
circulação das pessoas com problemas mentais pelos serviços, comunidade e cidade (BRASIL, 2011).

A Enfermagem Psiquiátrica tem sido marcada por processos de mudanças em suas ações 
e conhecimentos. Tais transformações emergem historicamente com os acontecimentos políticos, 
econômicos e sociais, os quais influenciam a dinâmica de trabalho desta profissão, desencadeando 
novas formações discursivas e novas organizações no plano dos saberes e, consequentemente, 
refletindo na constituição dos referenciais teóricos específicos da área (AGUIAR, 2011).

Para Brandão (2016) a escuta psicológica e o acolhimento são ações tidas como carros-chefes 
no momento da ajuda psicológica do usuário com funções psíquicas comprometidas que correspondem 
ao mundo interior, como psicomotricidade, consciência, orientação, fala, pensamento, percepção, 
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humor, afeto, inteligência, julgamento, insight, vontade, consciência do eu, e impulsividade que 
muitas vezes, são abaladas. Desta forma, torna-se necessário a compreensão do desenvolvimento e 
do equilíbrio do seu estado biopsicossocial minimizando o sofrimento psíquico e as possibilidades da 
pessoa de lidar com as queixas relatadas.

Contudo, a atuação em enfermagem tem exigido maior percepção das necessidades do 
paciente, sendo necessário o desenvolvimento de habilidades que lhe possam oferecer melhor 
desempenho de suas funções, principalmente no que se refere à cooperação interdisciplinar, incluindo 
o resgate da cidadania como prioridade nas ações de saúde. Dessa forma, essas questões ainda estão 
sendo colocadas em prática de forma lenta e gradual, apontando maior viabilização do trabalho do 
enfermeiro no campo da saúde mental (AGUIAR, 2011).

A integração dos estudantes de enfermagem nos espaços voltados para a saúde mental é de 
extrema importância pois, proporciona o aprimoramento dos conhecimentos técnico-científico para 
orientar, e conhecer de perto as psicopatologias e as funções psíquicas como: atenção, memória, 
consciência, orientação, inteligência, pensamento, linguagem, afeto/humor, de cada usuário, 
proporcionando assim um cuidado de forma humanizada e a integração social do ser humano.

Levando em consideração estes aspectos, observa-se que o conviver com usuários de clínicas 
de acolhimento constitui uma prática de experiências e aprimoramento que trabalha o psicológico 
e ações dos discentes ao lidar com situações novas na área da saúde mental proporcionando 
conhecimentos diferenciados.

Entretanto, o presente estudo tem como objetivo, relatar a vivência dos acadêmicos de 
enfermagem, avaliação e observação das funções psíquicas dos clientes de uma clínica psiquiátrica 
localizada na cidade de Belém do Pará, realizado durante o estágio obrigatório da atividade curricular.

METODOLOGIA 

O presente estudo, trata-se de um relato de experiência, da atividade curricular Enfermagem 
em Saúde Mental e Psiquiatria, vivenciado por acadêmicos de Enfermagem do quarto semestre da 
Universidade Federal do Pará (UFPA), realizado em uma Clínica Psiquiátrica durante as aulas práticas 
no mês de maio de 2019, na cidade de Belém no Estado do Pará.

O estágio faz parte da atividade curricular do curso de Enfermagem, sendo de caráter obrigatório, 
foi supervisionado pela docente da disciplina, o que favoreceu com que esse estudo fosse realizado. 
Durante a vivência, os acadêmicos foram subdivididos em grupos, para realizar a abordagem de 
Enfermagem, no decorrer da avaliação foram realizadas algumas perguntas para avaliar as funções 
cognitivas de cada cliente, com o objetivo de dialogar, observar, estimular e realizar a avaliação das 
funções psíquicas de cada cliente e suas patologias, assim como observou-se o fluxo de atendimento, 
houve troca entre os estudantes e os profissionais e atentou-se para a logística da clínica.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Depreende-se que as funções psíquicas estão inter-relacionadas e são afetadas pelas patologias 
presentes nos usuários que geram transformações negativas e desiquilíbrios no estado psíquico, físico, 
social e cultural. Dessa forma, evidenciou-se, as seguintes psicopatologias: esquizofrenia, transtorno 
bipolar, ansiedade, depressão e dependentes de substâncias psicoativas. Assim, observou-se, durante 
a abordagem de enfermagem, as funções psíquicas comprometidas de acordo com a psicopatologia 
de cada usuário.

Os mesmos mostraram-se abertos a diálogos com os acadêmicos, e durante as atividades 
realizadas na clínica participaram de forma ativa, cooperativa e compreensiva. Destaca-se, que a 
clínica psiquiátrica é composta por espaços interno e externo, com refeitório, sala para lazer, alas 
divididas por gênero masculino e feminino, espaço amplo para realização de atividades como: roda 
de conversas entre os usuários, atividade física, pintura, dentre outros que fazem parte da rotina deles.

Além disso, o atendimento é dividido em complexidades como urgência/emergência e 
internação. Ademais, percebeu-se que possui uma equipe multidisciplinar composta por enfermeiros, 
médicos, psicólogos, fisioterapeutas, nutricionistas, educador físico e farmacêuticos. Em qual, 
foi notório que a equipe multiprofissional trabalhava em conjunto, buscando o melhor tratamento 
terapêutico para prestar o atendimento adequado para seus usuários.

Fato observado na admissão do paciente, em qual, o cuidado era feito tanto para o cliente 
como para os familiares. Da mesma forma se repetia para alta do paciente e o período de internação. 
Demonstrando dessa forma um atendimento holístico, harmonioso e cuidadoso.

CONCLUSÃO

Conclui-se que a vivência de Enfermagem em serviços de saúde mental é de extrema 
importância, pois possibilita a integração dos estudantes de forma ativa possibilitando compreensão 
das patologias e as associações das Psicopatologias visto em sala de aula, também contribuiu com 
orientações, conhecimento aprofundado e prático de maneira adequada para os acadêmicos.

Observou-se que a clínica tem estrutura apropriada para atender as demandas e uma equipe 
multidisciplinar para prestar os cuidados de forma humanizada que seus usuários necessitam. Além 
disso, as práticas possibilitaram trocas de conhecimentos entre estudantes, professores e profissionais 
da clínica, pois os relatos, a interação com os pacientes, e participação no processo de atendimento 
possibilitaram maior vivência e assim somando com os conhecimentos teóricos adquiridos por meio 
da literatura.

Outro ponto de relevância são as experiências com o ambiente da clínica, pois os acadêmicos 
na maioria das vezes têm uma visão distorcida imaginando que a clínica é um local sombrio, triste 
ou muito agitado. Visto que na prática isso se difere, uma vez que, a clínica possibilita inúmeras 
atividades, ambientes alegres, confortáveis e profissionais capacitados. E as psicopatologias que 
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podem ou deixam os pacientes agitados isso difere do dia e do tratamento que o mesmo está passando, 
pois, a maioria fica sobre efeito de medicamentos ou devido o plano terapêutico podem apresentar 
melhora.

Portanto, pode-se dizer que as práticas na clínica além de somar com os conhecimentos 
teóricos desmistificam a visão distorcida sobre o ambiente, atendimento e a condição que a maioria 
dos clientes se encontram, assim como oportuniza uma experiência extraordinária para os estudantes.
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